Interser
Se for um poeta verá claramente que há uma nuvem flutuando nesta folha de papel. Sem uma nuvem, não haverá chuva (sem chuva, as árvores não podem crescer e, sem árvores, não podemos fazer papel. A nuvem é essencial para que o papel exista. Se ela não estiver aqui, a folha de papel também não pode estar aqui.

Se olharmos ainda mais profundamente para dentro desta folha de papel nós poderemos ver os raios de sol nela. Se os raios de sol não estiverem lá, as árvores da floresta não podem crescer. De fato nada pode crescer. Nem mesmo nós podemos crescer. 

Se continuarmos a olhar, poderemos ver o lenhador que cortou a árvore e a trouxe para ser transformada em papel na fábrica. E vemos o trigo. Nós sabemos que o lenhador não pode existir sem o pão diário e, conseqüentemente, o trigo que se tornou seu pão também está nesta folha de papel. E o pai e a mãe do lenhador estão nela também. Quando olhamos desta maneira, vemos que, sem todas estas coisas, esta folha de papel não pode existir.
 
Você acha que está folha de papel seria possível sem os raios de sol? Não, sem o raios de sol nada pode existir. E se retornarmos sem o lenhador à sua mãe, seu pai então não teríamos mais a folha de papel.

Essa folha de papel contém os raios de sol, as árvores, chuva, o lenhador, sua mãe, seu pai, o pão diário, tudo. Logo, a idéia de que uma folha de papel é pequena ou insignificante, é só uma idéia. Nós não devemos destruir nem uma folha de papel. Devemos ser  incapazes de destruir qualquer coisa.
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